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.4. T t·ombeta esc,-ufai dos Lu7..ifanot 
E ie rouca tocar . . • tremei 'J~-ramws ! 

Ü 'fliOllBET!IIRO. 

A TR01HBETA LUZITANIA. 

PÃO E CONSTITUIÇÃO. 

Quando hum Povo j á cançado da opres
são de hu m governo a rb itrario, se inst itue 
livre, debaixo do unico impt>rio da L ei, 
cioso da sua no\' a liberdade , fixa seus olhos 
observadores e scinlilantcs sc.b:·e aciuelles 
que elevem a<lmiu is tr ar lhe com ir:alteravel 
r ecti<lão esst• prl..'cioso thesd ro de st>us di
rei tos. Na da t>scapa {t sua observaçúo, na
da o pode illud ir ; :i mencr suspeita que 
se lhe autolha sobresalta-sc , e a unica 
icléa <le n<J\'OS ferros o enfuresse , e 
conduz á r f! be lião. Então nestas ex
plosues não ba só huma viclima; o san
gue espadana-se com abundancia para apa
gar as chamas <lo fatal iucendio. Cumpre 
puis aos executores da Lei, para evitarem 
(~stas calamidadPs , regular a s ua conducta 
s6mente por clla, e de maneira alguma 
por seus interesses t" caprixcs. O Povo ni'ío 
faz dislincçõt>s , ne m ct:'de em taPs casos 1Í. 
cuntt'mplttç:\o c m q ue seus gove rna nl essc 
apoião; hum só artigo infractado he bastan
te, e com rasão, para e lle j ulgar que t0<los 
os outros o es tão , ou st>riio em breve. 

Eis-aqui o que nós acabamos de obser
'Var nessa illPgal , f> prir wdc~s os prmcipios 
injusta nomeação do Deputado Miranda, 
para Nlinisl ro da Gue rra! csle golpe n;1o 
foi só no tronco , foi na raiz da Cunstit.ui
'tào, a ciuem tres ocultos traidc•res q uerPm 
sepultar, antes de firmar bem suas rai~es 

em nossos corações. T rt>mão esses mons tros 
da perfidi~ que a Trowbt-ta publique se' US 

nomes , e as ocultas traições que est:'ío ma
nobrando. Ou liberdade, ou mcl't e ! eis-aqui 
nossa di visa ? o bem Hei foi ill ud idt; por tres 
homens q ue o ro<lefü>, e que pertPodem 
invadir todos os principaes cargos da N a<;i'io, 
para obterem ilíci tos iu ternsses, e dictar-1 he 
a Lei. Elles olh<io para a Coustituição com 
de:> preso ; e só a reconhPccm como hum véo 
m·cessario para nos vendar os oihos, a fim 
de ni\o dar-mos Pm su as prevaricações 1:: 

llunca vista anibiçiio. Por{'m , es ta prova he 
já sobeja, e to<los devem es tnrjá <lescnga
nados ! ... 

O Deputa<lo Miranda, manifestando 
a toda a Na<;ão o nmbicicso t'Spirito queo 
domina, cometteu hum crime ev idente, 
quando requere u e aceitou aquella nomea
çtío toda OjKSta ao ar~igo 99 da Consti tui
<;ií0 que elle mc.'smo ajudou a fazer, o qual 
até lhes prohi be o solicitar qual4 uer em pre
go para. outrem. Acaso se csqueceria já do 
que fez, e do que jurou ha menos dois rnez<·s, 
naq uel!c log:u· sagrn<lo , onde fc, i feila a 
l,t>i ? ! ou julgará PJle que essa L ei lhe s' j a 
inferior ? ! não, Miranda, o ambicioso l\tli
randa sabe a L ei , mas o seu orgulho pode 
nelle mais do que ella; e se fosse possivel 
assentar-se sobre as suas ruínas para Jevr.n
tar o pavilhão da tyrnnia, Pile seria o pri
meiro de8pota. A gora ficou íl e todo vis ível 
esse odioso trama da iovenia<la conspi ra
<tão! ! Abri os olhos, concidau<1os! vede como 



todos os au thores do pedido conloio se asse
nhorea rão jú dos prjmeiros empregos ! ve
de que Consti tucionaes estes! vede, vede, 
a bri bem os olhos, e <lesenganai-Yos por . 
huma vpz ! notai ninda a in tima alliança 
d esse Ministro-da J 11stiça, com o 11ovo in
truso! estendei mais os olhos, e vede Se
pulvecfa com a espada na mão a protege· 
los! vêde e esperai o resultado de lu<lo jgt,o 

que hadc ser a vossa iu falivel ruina ! 
1.\-las ainda nos resta hum recurso, se 

o nosso bom R ei n}io E>scu'tar nossas vozes : 
he reclamar mos ás Soberanas Cortes o de
sagravo da L ei, escandalosa mente violada 
pelo D e putado Miranda ! façam ns subir 
nossos clamores a té ao alto throno <la Sobe
rania Portugueza ! declaremos guerra a todo 
o infractor da nossa Constituição, e não ces
sem uossos brados cm quanto os não lançar
mos por t erra, e vir- mos dt>sagravada a Lei 
fundamental de nossa nascente Liberdade! 

Ex. mo Sr. C andido J oze Xavier. 

Se he permitido a todo o homem , 
honrar as boas acções , o publicalas he sem 
duvida necessario, como hum a especie de 
recompensa que se lhe tributa, a fim de des
pel'tar a emulação entre todos aquelles, que 
colocados em huma pos ição superior, se tor
não para nós mais vis íveis. Permita pois, 
que eu me dirija a V. Ex.ª directamente, 
ainda que não tenho a honra <le o conhe
cer, .senão por sua vida Polilica. 

Vendo no Diario do G ov1'rit0 de 2 2 do 
corrente, a honrosa cscuza , que V. Ex: 
deu a S. lVlagestade, eximindo-se ;Ís func
c1>es do Ministerio da Guerra, em que ha
via Sf'rvido, não me he possível resistirá 
desculpavel tentação de louvar publicamen
te hum tão honroso proceder. V. Ex.ª 
quando Ministro da Gue rra, passou pelo 
dissabor de ver a sua re putação maculada; 
mas evitando o progresso do mal em sua 
origem, subtrahio-se ás func<:ões que ex1tr
eia, e o Publico aprovou tão acertado passo. 

Porem agora que V. Ex.• pe de a sua 
demissão, explanando s inceramante os mo
ti vos que n. isso o induzem , alcança hum a 
gloria maior, que a de ob ter o mais impor
t ante cargo do· Eietaclo. V. Ex.~ dcrn huma 
clara rlemonstração de que preza mais a sua 
honra, que os empregos; e que he pre fe
ri veL e.ntrai: Da. ordem geral dos Cidadãos, 
que viver na mais elevada representação , 

sofrendo dir~ctos ataques. e reiteradas a
fro11tas; dando assim a hum d e seus Col
legas a mais severa rerrehensão de q ue el
lc não deixaria de utilisar-se, se alguns 
vi ' lumbres de pondu nor brilhassem no seu 
coraçilo. 

Persullda-se pois V. Ex."' ,que esta sua 
rcsoluÇ<1o fo i só i;or si bastante para ilibar 
sua passada conducta, n<lo só peran te os 
homens de honra, mas mesmo para com 

' seus inimigos. 
Tenho a honra.de ser com mui distin

cta consideracão. De V. Fx."' muito since
ro Vt>neracJor. • 

O Redactor da Trombeta L usitana. 

Sinfouia da Trombeta á boca da R ua de 
S. Francisco. 

Desperte, desperte Sr.! olhe pai':\ si, 
e veja a despresi\·el figura que está fazen
do no meio <l esse bando de mandriões que 
o cncão, adulando a sua pouca vergonha! 
Deite, sacuda fóra essa murrinhenta can
suada,recolha-se ao seu gabinete, tire o cha
pelorio, pros te-se aos pcz da imagem da 
Patria, e diga-lhe com hum coração arre· 
pe ndido: Boa Mfii ! Cara Patria ! Eu te
nho caminhado cego pel0 tortuoso caminho 
da desbonra ! te nho praticado as mais re· 
voltan tes injustiças, dando com mão larga 
ao criminoso, e ao prevaricador, o que só 
ccmpete ao merüo, e á virtude! Eu tenho 
sido o Patrono dos tratantes, e opressor 
dos innocentes ! tenho calcado impunemen
t~ os sagrados direitos de te us filhos! te
nho entre e lles fomentado a desordem, e 
a perseguição! tenho procu rado seduzir a 
innocencia aflicta , nessa proxi ma Sall~ ! te
nho escarnecido dos clamores do opresso, 
que vem demandar-me jus tiça! tenho c ria
do bum sys te ma de tyrannia peor, que o 
d e R obespierre! t €nho inventado conspira
ções para fins odiosos ! t enho enterrado vi
vos! tenho levantado bum exercito venal 
de esfaimados espiões! t enho sido hum per~ 
feito disioJuto ! em fim, com magoa o di
go, tenho consumido o precioso tempo que 
t.e d evia dai:, em escandalosas sucias de 
G rntescos, e Patuscos,! ! ! P e rdoa boa Mãt, 
perdoa a este indigno filho, que enganot,.t 
se~s Irmãos para os atraiçoar ! mas quE> vem 
hoje, despedaçado pelos rernorsos,coDfessar 
os seus crimes , e implorar o teu perdão ! 



<ligna-te ou :orgar-mo t que eu protcsCo pe
las abas do meu chapeo, nunca mais te of
fender , Ah ! lança , lança huma piedosa 
visla sobre mim , para que eu não deses
pere do meu perdão! dize, dize que me per
doas, e verás como circum:pecto hade en
t ra r em seus deveres o teu filho Zé Refor
ço .! 

Poreín a mái , que ria rn.alicia he zdrra 
F uja , lhe diz, maroto an tes que morra ! 

Nada se faz , que se não saiba. 

. L ogo em nosso N.° l .° mani fei támos 
a nossa opinião sobre ai relações actuaes de 
Portugal com o B1:azil; e debaixo d~ arti
go =Estado E.i:tcrior.= fizemos esta inter
rogação ; " Que m he o c ulpado? de que 
" parte se acha a justiça? Esta questão he 
" fac il de res0lvtr , sem entrar em de
" talhes, apresentando documentos á vis
" 1 a ! Estes são os Dia rios de Cortes. 
" Porém antes de os examinar hc necessa
" r io despir todo o espirito de partido, 
' ' e renuuciar a toda a idéa de preven
" ção." 

Agora que t emos á vista a Allcgaçllo 
J ust ificat iva do B rigadeiro J oze Corre a de 
l\1ello , diremos mais duas palavras sobre 
o objecto, j á que a dita A ll egação nos for
n ece demasiada materi a. O Congresso ven
do-se , já tarde , ua dura alternativa de 
hos tilisar o Brnsil , ou reconhecer a sua ln
dependencia, aâoptou o meio termo de lan
çar de seus hombros aqut'll e pczo enorme 
(1ue o oprimia, para os hombros do M inis
tcrio, para no cazo de hu ~ máo resultado, 
poder dizer com P ihltos: Lai.:abo úmocen
tes manus meas. A u thorisou -se por t.an to o 
Governo para obrar liHe, e expeditamen
te o que mais conven ientejulgassepara se 
conse rvar a desejada união do Brazil com 
Portugal. 

O Governo, de mui to b om g rado rece
beu a carga, e impondo logo de valentJo , 
mandou expedições para differentes pontos 
do Brazil; e fez esipalhar por 111eus agentes 
que era a requisições do Brazil , q ue se via 
n a necessidade de enviar tropas para lá, as 
quaes hião só a proteger ( á franceza ) e 
rufo a agrês$ar. Os esforços dôs Deputados 
B razilei ros no Congresso, que altame n
te se opunhào a este passo, protestando 
pela acl hezão do .Brazil , sem a presenç~ 
de tropas nossas, forão combatidos e af-

gumas \·ezes esca rnecidos! agora apare
ce o Brigadeiro MeJJo com tod< s os UúCU

rnentos que atéqui se nos haviào vcul
tado, e lei vai por agoa aba ixo lodo o arra
soaJo do Go\•erno, ap;1recendo em SPU lo
gar a ve rdade, com sua irn1fi'.a, a jusriça 
a lav r ar t> m a sentcnçà de sua condemnação. 
O ra vejawos as i nstrucções que nos apre
senta o Br igadeiro Mello, dadas 1wlo Go
ve rno a Francisco Maximiliano , quando 
partia por Pernambuco. 

INSTR UCCÕES. 
" 

Copia. - Manda E l Rei , p<"la Secretaria 
de F.stado dos Negocios da Ma rinha, que 
o Chefe de Divizão F rancisco Maximiliano 
de Souza, Commandante da Exped ição , 
assim que o tempo dê demonstração rle fa~ 
ze r mudança favoravel para seguir viagem 
ao Brazil , o communique por esta secre
taria de Estado, a fim de se passarem as con
venien tes O rdens de embarque dos Bata
lhõf>S expedicionarios; e logo que estejão 
embarcados, e o tempo permitta, se fará 
á vella, e seguirá viagem a P ernambuco , 
onde deve desembarcar o B rigadeiro J osé 
Correa de Mello,GovernadordasArmas da
daqueJla Provincia,não encontrando incon
ven iente a lgum, pelosocego em que se acha 
a mesma Provincia, mas acontecendo ocon• 
t rario (o que não he de esperar de Por tu• 
guezes, cujo t imbre foi sempre obediencia 
a E IRei , e á$ L eis , e agora a mais deci
dida firmeza pelo Systerna Constüueic, nal) 
então obra rão de acordo com quem alli s~ 
achar revestido do Com mando por parte de 
S. Mag€stade, a fim de se manter , e es
tuhelecer o socego, e a obser vancia das Leis 
do Soberano Congresso, e das Reaes Or
dens, que pu a observancia daquellas se 
achão expedidas; e con tra quaesquer ind i
viduos, ou Corpos , que se acharem em 
systema oposto ao de Portugal , e das mais 
Províncias do Brazil , por isso que neste 
cazo são rebeldes, pois j á. ju rarão obedecer 
ás B ases, e Consti tuição, que fi zessem as 
Cort<'S em Portugai, deveráõos Comman
dantes de mar e terra , obrar hostilmente, 
tendo em vis ta o princi pio de que o Braiil 
deve seguir a causa de Portug ual. Adver• 
tindo-se porem que ácerca das presentes 
Instrucções se deverá guardar o mais invio
lavel segredo, por assim o exigir o ben) da 
Na<~ão. Estabelecida a ordem, e segurança, 
o mesmo Chefe de Divizão seguirá viagem 



ao Rio de J a neiro , e entregará a S. A. R. 
os officios de que for e ncarregado. Palacio 
de Queluz em I 9 de Dezembro de J 82 1. 
Joaquim J osé M onteiro Torres. = Está 
conforme = Candido José Xavier. 

Ralhão as comadres . cl LSCL. brcm-se as 
verdades.Foi precizo que ~ Brig«ldt>iro Mel
lo fosse increpado pela sua coud ucta em 
Pernambuco, para chegare m ao 11osso co
nheci mento esta:. liberacs I us truccões! Com 
e fft>i to, oão h a ll1 ais rasoa vt:I prucetlt'r 1 nl"' m 
m eio mais jus to e suave p;irn plantar a Cons
tituicão no vasto Brazil ! mas o Gove rno não 
tem ~honra da invenção, por.que ja o Pro
feta, nas margens do S~ar, commeteu 
t:"sse brilhante rasgo de Politic:-t 1 e mais não 
era Constitucional! .. Ora os Pcrnam buca
nos , pelo mais úwiolavet se9reáo q u t> o Go
verno exig io, he provavel quo ni\'.o soubes
sem das libera lissimas Inst rucçôes; mas , 
como diz o proverbio, gato escaldado d'a
goa fria te m medo, log·o desconfiarão da 
·nova rt?messa Constitucional, e !obriga
r ão, mesmo h1 no meio das ondas , huma 
expe<liçào de Regos! C omo as coatas ai n
da eGtavão com as vergalhadas muif o fres~ 
cas, temerão r·enovare dolores, e poseriio 
hum Veto absoluto ao desemb<lrqne , con .. 
tentando se uuicamente com o nuvo Gov~r
nador.Este recebe u do Gove rno recomme n
dações mui positivas, para qne obraÍ;i-:e em 
tudo convenien te mente a es tabf'lec er , e 
c onservar a união daquelle P vo com Por
tugal; logo devi~ acce cler, como accedeu ao 
voto geral delle, que pedia o não clesambar
que ela expedi~ilo, protestando que só assi m 
se poder ia couserrnr a desejada união; e 
com effeiloassim ocumprio : porqueoGo
vcrna dor M ello, gove rnou pacificamente 
ate á sua volta para Por tugal. 

A noticia da disside ncia do Rio ele J a
n ei ro , foi mudar a ordem de cousas Psta
b dcc.ída e m P arnambuco , e os seus hahi
t antes persnaclinclo se que tira vão mais in
t e resses e m faze r causa-comm um com o Rio 
do qu r ·com P or tugal, aôherirão {1 sua cauza, 
se m com tudo atacarem a aut horidade do 
G ove rnador Mello. Q ua l devia pois ser a 
conducta do Governador, nenhuma outra, 
se não aquella que abraçou. Vendo quG não 
e1·a compatível a nova resolução dos Per
nambucanos , com o systema, e in3eresses 
do Governo q ue para alli o havia mauda
do , e não podendo de maneira al~uma 

impedila, deu as su~s func ções 1;or aca
badas, e retirou-se para P0rt ugal. Alli 
nãu havia outro pa r t i<lo a seg ui1 , nem a 
homa do Gorem a dor poder ia sah ar-se de 
out ra m aneira. N o t' m ta n to , he crimina
dt> , e arguido por esta conducla, cuja pu
blicidade be só por si bastante para o jus
ti ficar ! M as se o tempo he tão f1..cundo ~m 
f~nomcnos ! 

Ili.mo Sr. J osé Agostinho de M a.cedo. 

Nada ha que o Trombe te iro ele teste tan
to Cl)mo os a taq ues pes!toaes por csc ripto, 
quando estes de nada se rvem á cauza Pu
blica , e mui parti e ularmen t.e sendo dirig·i
dos contra pt>ssoas q ue uunca nos offende~ 
r;io, n c:m ele m ais a mais se conhecem ! 

Foi com a maior indig naç:1o que vi em 
o N.° 5.

0 da Trombeta, quando me chegou 
da Im prensa, hum A nn uocio ao Publico, 
iot itul&do == D escompostura == a qual se 
(li rigc mui particularnieute con tra o Reda
d or ela Gazeta U niversal, e depois contra 
V. s: Cumpre· me pois para minha justifi
çiio, certificar-lhe que foi cavilosamente 
<JU e se inserio aqu~lle annuncio, sem que 
e u o soubesse, talvez para desacreditar no 
Publico este J ornal, que só tem por unico 
objecto pugnar pela execução da nova Lei 
que recebemos, e combater com audacia 
todos os abuzos do Poder. Sere i por tanto 
mais cauteloso para o futuro , a fim de que 
não seja comprometido com pessoa alg u
ma, e m ui particularmente p ara com os !i
tera tos, que por toda a parte respeito. Quei
ra V. S." aceitar os protestos da mui distin
cta consideração, que lhe tributa: 

O R edactor da Trombeta Lusitana. 

O Redactor ela Trombeta convida a 
todos os Srs. Redadores de Jornaes da Ca
pital, que quize rem te r a paciencia de lêr 
a sua folha, de lhe retribuírem da mesma 
sorte com as suas, nas 2.as, 4 .as , e 6 .as 
feiras, e receberem e~ta nos d ias d ·\ sua 
puhlicação, quehe3.as, 5.as, e Sabados; 
cuja transação poderá ver-itkar-se na loja._ 
d(• J ofío Henriques, na Rua Aug usta , o 
<Jnal para isso se acha antharisado; poden~ 
<lo principiar a ter efft-'ito, á manhã 27 
do corrente; O R edactor da Trombeta. 
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